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RESUMO: O presente trabalho apresenta uma reflexão acerca dos processos que podem influenciar para que haja 
uma maior transferência dos padrões da L2 – e não dos da L1 – na produção oral de L3, notadamente no que 
concerne à transferência de padrões grafo-fônico-fonológicos da L2 para a L3.  Para tanto, será traçada uma breve 
visão a respeito do paradigma que norteia este trabalho, o conexionista, bem como a respeito da transferência grafo-
fônico-fonológica. Por fim, dados de pesquisas desenvolvidas por Zimmer (2004) e Zimmer e Bion (2007) serão 
discutidos, visto que apresentam resultados importantes no que se refere a um processo de transferência grafo-
fônico-fonológica de grande incidência quando da leitura oral de palavras e não-palavras na L2: o processo de 
assimilação vocálica. Buscar-se-á articular os achados aqui descritos, de forma que possam ser utilizados na tentativa 
de justificar o motivo pelo qual as transferências parecem ocorrer no sentido L2-L3, e não L1-L3, como prediz a 
teoria clássica. 
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1. INTRODUÇÃO   

 

A transferência de padrões da língua materna (L1) para uma língua-alvo já ocupou 

papéis bastante antagônicos em meio aos estudos que versam sobre a aquisição da L2. Para a 

hipótese da análise contrastiva (fundamentada nos estudos behavioristas de Fries e Lado, surgidos 

a partir da década de 40), por exemplo, a transferência era vista como indissociável do processo 

de aprendizado de uma L2. Já para a corrente da hipótese criativa, influenciada pela teoria 

gerativista, paradigma de pesquisa subseqüente, essa importância foi limitada ao mínimo ou até 

mesmo negada. Atualmente, numa perspectiva conexionista, a transferência de padrões da língua 



materna para a estrangeira é encarada sob a luz mais favorável de uma estratégia de 

aprendizagem inerente ao processo de aquisição da L2.  

O presente trabalho apresenta uma breve discussão a respeito da transferência de 

padrões grafo-fônico-fonológicos da L2 para a L3. Para tanto, serão abordadas, primeiramente, 

questões relativas ao paradigma que ampara a presente reflexão, o conexionista, de maneira que 

se possa diferenciá-lo do paradigma simbólico, de grande influência na área lingüística. Em 

seguida, será abordado o modelo de memória adotado pela visão conexionista, o modelo HipCort 

(McClelland et al, 1995) e será traçado um breve panorama sobre a transferência grafo-fônico-

fonológica. Por fim, serão comentados os resultados de pesquisas desenvolvidas por Zimmer 

(2004) e Zimmer e Bion (submetido), que discutem o caso da transferência grafo-fônico-

fonológica L1-L2, envolvendo o recurso à assimilação vocálica por brasileiros aprendizes do 

inglês norte-americano. Tais pesquisas serão tratadas, tendo-se em vista seus desdobramentos 

para o campo da transferência L2-L3. Espera-se, dessarte, contribuir para a área de aquisição de 

L3, buscando fomentar a discussão em torno da premissa de que a L2 de um aprendiz seria a 

responsável por desempenhar um papel mais atuante que a sua L1 em possíveis transferências em 

direção à L3.  

 

2. O PARADIGMA CONEXIONISTA 

 

O paradigma conexionista refuta vários pressupostos defendidos pelo simbólico. 

Primeiramente, pode-se destacar a importância que cada teoria dá aos componentes biológicos e 

ambientais para o desenvolvimento da cognição. Enquanto o conexionismo atribui um papel de 

destaque a esses fatores, o paradigma simbólico minimiza essa importância, alegando que, em 

termos de aquisição da linguagem, o input ambiental seria demasiado pobre para ensejar a 



exemplificação de todos os aspectos nucleares do conhecimento lingüístico, ou excessivamente 

rico, tal que permitisse generalizações que, no entanto, nenhuma criança faz (Magro, 2003, p. 

179). Também a maneira como ambas as teorias se constituem é bastante distinta. O 

conexionismo caracteriza-se por alicerçar suas bases teóricas nos conhecimentos da neurociência, 

ao passo que o paradigma simbólico procura lançar hipóteses explicativas para amparar seu 

arcabouço teórico. Tal fato parece ficar bem evidenciado se for observado que, no paradigma 

cognitivista, recorre-se a uma hipotetização da mente para que se possam explicar os processos 

cognitivos (Poersch, 2004). Já no conexionismo, procura-se pautar todo o processamento 

cognitivo em termos de cérebro, evitando-se as dicotomias cartesianas que impregnam o 

cognitivismo. 

Inspirado na arquitetura das redes neuroniais, o processamento de distribuição em 

paralelo (doravante PDP) é um dos principais princípios da teoria conexionista. Para essa 

abordagem, todo o tipo de informação é processado no cérebro através das redes neuroniais. Os 

neurônios, células nervosas que compõem essas redes, comunicam-se entre si, transmitindo 

impulsos elétricos. Na teoria conexionista, a maioria, se não todas as redes neuroniais no cérebro, 

são modificadas de acordo com a atividade sináptica estabelecida entre os neurônios. Quando 

determinados subconjuntos de neurônios são mais estimulados do que outros, esses padrões de 

atividades elétricas mais fortes são impressos com mais intensidade do que outros, mudando o 

peso entre as conexões neuroniais (McClelland, MacNaughton e O´Reilly, 1995). Essa atividade 

seria a responsável pela base da formação da memória e do aprendizado. Como as sinapses 

acontecem simultaneamente em diversas partes do cérebro, de forma gradual e contínua, 

denomina-se esse funcionamento como PDP (Seidenberg e Sevin, 2006).  



A partir das exposições acima, pode-se partir para uma discussão a respeito de como o 

conexionismo entende a maneira com que os sistemas de memória organizam os diferentes 

sistemas lingüísticos.  

 

3. O MODELO HIPCORT E A AQUISIÇÃO DE L2 

 

A visão conexionista, com base no modelo HipCort (McClelland, MacNaughton e 

O´Reilly, 1995), advoga que os dois sistemas de memória, o hipocampal e o neocortical, 

interagem, sendo ambos os responsáveis pela formação da memória e da aprendizagem. De 

acordo com os autores, quando indivíduos são expostos a uma dada experiência, esta é 

representada, no sistema neocortical, por padrões amplamente distribuídos na atividade neural. 

Para o modelo HipCort, a aprendizagem e a memória são formadas a partir de mudanças 

substanciais nos pesos das conexões entre os neurônios no sistema hipocampal, que é 

extremamente rápido e possui um mecanismo de aprendizagem praticamente instantâneo. Assim, 

as informações são levadas tanto no sentido do sistema hipocampal para o neocortical (sistema 

cujo mecanismo de aprendizagem é mais lento e gradual), quanto também do neocortical para o 

hipocampal, através de caminhos bidirecionais que traduzem os padrões de atividade de um 

sistema para o outro.  

Em suma, a aprendizagem parece ter um mecanismo de consolidação extremamente 

lento e gradual; para que uma experiência qualquer seja aprendida e crie uma memória, é preciso 

que ela seja apresentada ao sistema hipocampal repetidas vezes, proporcionando pequenos 

reajustes nos pesos das conexões. Dessa forma, um traço de memória será gerado, podendo ser 

reativado de maneira explícita pelo re-instanciamento das sinapses hipocampais no neocórtex. 



Através da forma como os dois sistemas de memória interagem, é possível explicar o fenômeno 

da transferência, que ocorre quando o conhecimento prévio do aprendiz difere dos novos padrões 

apresentados que estão em aquisição. A próxima seção será dedicada à explicitação desse 

processo cognitivo.   

 

4. TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO GRAFO-FÔNICO-FONOLÓGICO: O CASO 

L2-L3  

 

Antes de direcionar a discussão para questões relativas à transferência de padrões grafo-

fônico-fonológicos da L2 para a L3, julga-se necessário levantar alguns aspectos relacionados à 

transferência desses padrões para o nicho da transferência L1-L2. O conexionismo explica a 

transferência da L1 para a L2, apoiado na premissa de que os padrões mais reforçados entre as 

sinapses influenciam em outros que ainda necessitam de mais reforço para serem consolidados. 

Logo, a transferência de aspectos articulatórios da L1 para a L2 pode ser justificada com base na 

ativação desses padrões mais entrincheirados no neo-córtex, que podem ser semelhantes aos da 

L1. De acordo com o Modelo de Aprendizagem da Fala (Flege, 2002), esses padrões da L1 

costumam ser ativados, uma vez que os sistemas de sons tanto da L1 quanto da L2 ocupam o 

mesmo “espaço fonológico”, o que permite uma ampla interação entre eles. Flege (2002) também 

estabelece que é a capacidade perceptual do falante que norteará as suas produções na L2. Nesse 

sentido, possíveis problemas na produção e identificação de sons da L2 são explicados como 

devidos a uma dificuldade, por parte dos aprendizes adultos, em formar categorias prototípicas 

dos sons da fala na L2. Assim, defende-se que os processos e mecanismos subjacentes à 

aquisição da fala permanecem acessíveis durante toda a vida do indivíduo. O modelo também 



prediz que, em havendo uma identificação contínua dos sons da L2 com instâncias de fonemas e 

alofones da L1 – gerada por um alto grau de semelhança entre os sistemas sonoros –, a formação 

de novas categorias de contrastes será bloqueada. Entretanto, se for notada uma diferença muito 

grande entre os padrões sonoros de ambas as línguas, é esperada uma diferenciação entre essas 

produções, com a criação de novas categorias de contraste.   

As transferências fonético-fonológicas1  podem ocorrer tanto pelo contato entre dois 

sistemas fonológicos diferentes, como também por diferenças entre os princípios dos sistemas 

alfabéticos da L1 e da L2. Esse tipo de transferência pode ser conceitualizada como uma 

tendência, durante a fala ou leitura oral em L2, de atribuir aos grafemas que compõem as 

palavras da L2 a mesma ativação fonético-fonológica que tais grafemas reforçariam durante a 

fala ou a leitura oral na L1 (Zimmer e Alves, 2006, p. 120). Em algumas línguas, como o inglês 

e o francês, percebe-se que a correspondência grafo-fônico-fonológica é menos transparente, uma 

vez que os sistemas ortográficos dessas línguas são mais profundos. Já em línguas como o 

espanhol e o português, por exemplo, que apresentam uma maior correspondência grafo-fônico-

fonológica, têm-se uma maior possibilidade de utilizar o sistema fonológico como auxilio na 

leitura de palavras.  

 Transferências grafo-fônico-fonológicas da L1 para a L2 são extremamente comuns entre 

as línguas e contam com o respaldo de alguns estudos, como o de Jared e Kroll (2001), no 

Canadá, e os de Zimmer (2004) e Zimmer e Alves (2006), no Brasil. Porém, ao se considerar a 

transferência grafo-fônico-fonológica da L2 sobre a L3, imagina-se que não tenham sido 

                                                 
1 Cabe mencionar, a priori, que este trabalho segue a orientação de Zimmer (2004) que, ancorada em Albano (2002, 
2001), não dissocia fonética de fonologia. Acredita-se, dessa forma, na existência de uma gradiência e continuidade 
entre o fone físico e o fonema, sendo ambos ativados de forma distribuída e em paralelo por unidades neuroniais no 
cérebro.  



realizadas muitas pesquisas, uma vez que não foram encontrados trabalhos nessa direção2. Além 

disso, ainda não foram encontradas pesquisas em L3, em geral, sob a perspectiva conexionista. 

Na próxima seção, será explicitado um caso de transferência grafo-fônico-fonológica de grande 

incidência em aprendizes de L2: o processo de assimilação vocálica.   

 

5. TRANSFERÊNCIAS GRAFO-FÔNICO-FONOLÓGICAS: A ASSIMILAÇÃO VOCÁLICA 

 

 Durante a tarefa de leitura numa dada L2, vários processos de transferência podem ocorrer, 

dependendo das diferenças nas correspondências grafo-fônico-fonológicas observadas entre os 

sistemas em jogo. Pesquisas como as desenvolvidas por Zimmer (2004, 2005) e Zimmer e Bion 

(submetido) focalizam, entre outras ocorrências, o caso da assimilação vocálica produzida por 

falantes do português brasileiro quando da leitura de palavras e não-palavras na língua inglesa 

(tendo-se em vista a variante norte-americana). Tal processo, também denominado mudança 

vocálica, tem sua importância destacada, tendo em vista o fato de todas as palavras conterem 

vogais e, caso essas vogais tenham sua pronúncia deturpada, essa pronúncia não equivalente à 

padrão da língua nativa pode gerar, muitas vezes, não somente um sotaque estrangeiro, como 

também possíveis falhas na comunicação.  

Zimmer e Bion (submetido) conceitualizam esse processo como um tipo de assimilação 

do conhecimento fonético-fonológico da L1 para a L2, que pode ocorrer em relação a 

características espectrais, bem como a características ligadas ao tempo de duração das vogais. 

Zimmer (2004) constatou que a incidência da assimilação vocálica durante a leitura de palavras 
                                                 
2 Como pesquisadores da área de multilinguismo, preocupados com a transferência L2-L3, podem ser citados Fouser 
(1995), dedicado à transferência pragmática, Bentahila (1982), que pesquisa a transferência na escrita, e Rimgbom 
(sem data), Sikogukira (1993) e Tremblay (2006), que se dedicam ao estudo da transferência lexical. Não se 
encontraram trabalhos dedicados ao estudo da transferência grafo-fônico-fonológica. Tremblay (2007), entretanto, 
inicia pesquisa de doutorado relacionada à transferência fonética L2-L3.  



em inglês (L2) variou não só de acordo com o nível de proficiência dos sujeitos na L2, mas 

também de acordo com o tipo de input selecionado para a leitura: palavras regulares de alta e 

baixa freqüência, palavras-exceção de alta e baixa freqüência. Da mesma forma, a autora salienta 

que a incidência desse processo aumentou 109% em tarefas de nomeação de não-palavras, em se 

comparando a sua ocorrência com resultados obtidos durante tarefas de nomeação de palavras. 

Assim, parece que há uma tendência maior, por parte dos sujeitos, a recorrerem ao mapeamento 

grafo-fônico-fonológico da sua L1 durante a leitura de não-palavras.   

O que esses resultados indicam, então, é que há uma maior ativação das principais formas 

prototípicas da conversão grafo-fonética da L2 quando os sujeitos decodificam as palavras do 

inglês. Também o nível de proficiência em língua inglesa desempenha um importante papel para 

que haja uma diminuição no recurso à assimilação vocálica, dado que sujeitos mais experientes 

possuem um maior conhecimento prévio a respeito da correspondência grafo-fonética dos mais 

variados tipos de palavras. Porém, o fato de os sujeitos recorrerem mais a correspondência grafo-

fonética da sua L1 quando da leitura de não-palavras indica, segundo Zimmer e Bion (submetido), 

que a ausência de exemplares conhecidos do repertório lexical da L2 pode fazer com que os 

sujeitos ativem a correspondência mais prototípica do português brasileiro no momento de 

executar essa tarefa. Com isso, possíveis problemas na diferenciação de correspondências grafo-

fonéticas entre duas línguas podem ser originados não só por motivos relacionados a uma 

aproximação dos dois sistemas vocálicos em questão, que ocupariam, de acordo com a orientação 

de Flege (2002, 2003a), os mesmos espaços fonológicos. A falta de conteúdo semântico 

observado nas não-palavras desponta, na pesquisa de Zimmer e Bion (submetido), como outra 

causa atuante para que os sujeitos ativem mais o conhecimento grafo-fônico-fonológico da sua 

L1.   



Como não foram encontradas pesquisas que tenham por escopo a transferência de padrões 

grafo-fônico-fonológicos da L2 para a L3, utilizaram-se os trabalhos acima por se tratarem de 

trabalhos produzidos sob a ótica do conexionismo. Na próxima seção, entretanto, buscar-se-á 

articular os pressupostos oferecidos até agora para fundamentar a hipótese de que a L2 enviesaria 

mais fortemente a produção da L3.  

 

6. DESDOBRAMENTOS PARA A PESQUISA L2-L3 

 

Uma visão sobre o multilingüismo, defendida por Heidrick (2006), explica esse fenômeno 

antes como a existência de um sistema na mente, funcionando amplamente como uma espécie de 

gerenciador (L1), do que como a coexistência de vários sistemas lingüísticos funcionando 

separadamente. Nesse sentido, a autora admite que, a despeito do que a teoria clássica prediz 

sobre a transferência lingüística (somente a L1 influencia na aprendizagem de outras línguas), é 

preciso incluir a influência da aprendizagem de outras línguas na aprendizagem de uma outra 

língua-alvo, face ao grande número de pesquisas que vêm apontando uma maior influência da L2 

sobre a L3.  

Segundo Heidrick (2006), a preferência dos aprendizes em transferir da L2 pode ser 

justificada através de três fatores: tipologia, proficiência e uso recente. A autora postula, 

igualmente, a existência de diferentes mecanismos de aquisição para a L1 e para a L2 (mostrando 

uma postura de caráter mais simbólico). Assim, quando uma outra língua não-nativa é aprendida, 

os mecanismos da L2, ou de outras línguas não-nativas, são ativados, sendo, dessa forma, esses 

padrões da L2 mais transferidos do que os da L1.  



Articulando tais pressupostos para uma concepção conexionista de aquisição da 

linguagem – e voltando a atenção mais precisamente para a questão da transferência grafo-

fônico-fonológica –, algumas explicações podem ser reformuladas. Considerando as predições do 

modelo HipCort (McClelland et al, 1995), que admite a existência de interação entre os sistemas 

de memória hipocampal e neocortical (o que  indica, também, a existência de interação entre 

conhecimento implícito e explícito), e o Modelo de Aprendizagem da Fala, desenvolvido por 

Flege (2002), são estabelecidas algumas relações.  

Primeiro, é bastante plausível argumentar que, em indivíduos trilíngües, os três sistemas 

fonético-fonológicos estão em constante interação, uma vez que a questão da existência de locais 

separados para o processamento de línguas, como proposto por modelos de inspiração simbólica 

(Paradis, 2004), ou mesmo por modelos de cunho mais híbrido (Ullman, 2004), ainda é fruto de 

extrema controvérsia na discussão dos achados advindos de pesquisas neuro e psicolingüísticas. 

Segundo, tendo em vista que a correspondência grafo-fonológica da L1 constitui-se num 

conhecimento mais entrincheirado no sistema cognitivo, é possível que a correspondência grafo-

fonológica da L2 desempenhe um papel mais proeminente quanto a possíveis transferências em 

direção à correspondência da L3, dado que há uma tentativa em contornar a influência dos 

padrões mais consolidados da L1. Por fim, o efeito de uso recente apontado por Heidrick (2006) 

pode ser explicado através da importância que o conexionismo dá ao conhecimento prévio do 

aprendiz. Como esse tipo de conhecimento constitui-se num fator determinante na aprendizagem, 

é possível que a correspondência da L2 seja mais transferida do que a da L1, em razão de ser o 

conhecimento mais recente adquirido pelo aprendiz; nessa direção, o re-instanciamento de 

padrões da L2, que vêm sendo trabalhados pelos sistemas hipocampal e neocortical, pode 

influenciar mais na aquisição de uma L3, devido ao fato de terem sido os últimos a passarem por 



um período de consolidação. Além do efeito de recência exposto, é importante considerar, 

também, o ambiente em que a aprendizagem das L2 teve lugar, já que, havendo uma similaridade 

na forma como essas línguas foram aprendidas, esse fato pode induzir à evocação de padrões 

aprendidos no mesmo tipo de contexto formal de ensino.  

Autores como Flege (2002) e McWhinney (2002) indicam que o grau de semelhança 

tipológica entre as línguas contribui muito para a ocorrência de transferências. Línguas como o 

espanhol e o português, o francês e o inglês, dessa forma, são passíveis de transferir mais padrões 

entre si, principalmente se tais línguas forem aprendidas como L2 ou como L3 por um falante 

nativo de japonês, por exemplo, cuja L1 não se assemelha às demais línguas adquiridas. Assim, 

de acordo com Flege (2002), considera-se que não é possível destituir um sistema lingüístico do 

processo de aquisição de um novo. Da mesma forma, acredita-se que, apesar de existir uma 

expressiva influência da L2 sobre a L3, o aprendiz pode diminuir esses efeitos através de uma 

exposição adequada ao input da L3, uma vez que suas capacidades para adquirir os sons da fala 

perduram por toda a vida.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Considerando as relações aqui traçadas, nota-se a falta de pesquisas que procurem 

investigar de que forma a L2 e a L1 influenciam no processo de aquisição de uma L3, 

principalmente dentro de uma concepção conexionista. É premente, pois, que sejam realizadas 

mais pesquisas, visto que esse parece ser um campo promissor para o estudo da transferência de 

padrões lingüísticos, bem como para o estudo dos processos cognitivos que subjazem ao 

processamento de diferentes línguas nos sistemas de memória.  
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